
aluno e, essencialmente, na formaÃ§Ã do 
seu pensamento. 

Com o p e n t e  demvolvimento da 
ciÃªnci e da tknica, a funÃ§a de desen- 
volvimento mupa um lugar de destaque 
em todas as disciplinas e, em particular, 
na Matemitica. De facto, a principal 
funÃ§iÃ da escola, no que =?peita ao 
ensino, deveri estar mais vwcionada 
para fomeniar no aluno a possibilidade 
de este adquirir o conhecimento por si 
prÃ³prio 60 que doiÃ¡-1 de grandes volu- 
mes de informaÃ§~o atÃ porque isto seria 
impo~sÃ­ve de se atingir se tivermos em 
conta o vertiginoso aumento dos conhe- 
cimentos em cada campo cientÃ­fico 
Assim, julga-se que a saÃ­d mais pmdu- 
tiva e eficiente seri fomar nos alunos a 
capacidade deseaperfeiÃ§oare eaumen- 
tarem individualmente ovolumedos seus 
conhecimentos, desenvolvendo os 
hib~tos e capacidades comspondentes. 
E nestas condiÃ§Ã¼ que a formaÃ§a e o 
desenvolvimento do pensamento pos- 
suem cspecial relevo, 

As potencialidades que, no rcs- 
peitante ao desenvolvimento do pensa- 
mento do aluno, os problemas apresen- 
tam, esuo condicionadas pela pauliari- 
dade deslcs, devendo requerer ou impli- 
car daqueles que os resolvem uma in- 
tensa actividade cognitiva. Esta intensa 
actividade cognitiva nÃ£ Ã mais do que a 
actividade do pensamento. 

Noensino daresoluÃ§~odepmblema 
de Matemitica tem lugar, particu- 
larmente, o desenvolvimento do pensa- 
mento matemÃ¡iic do aluno. Este tipode 
pensamento, independentemente de 
apresentar as caracterÃ­stica comuns de 
tcda a manifestaÃ§fi do pcnsmento, 
apresenta as suas peculiaridades. A 
especificidade distintiva do peiisamento 
matemitico reside no apelo h com- 
preensÃ£o elucidaflo e aplicaÃ§a de re- 
IaÃ§Ã¼ quantitativas, espaciais, etc, que 
sÃ£ prÃ³pria da Matemitica. 

Contudo, esta funÃ§a de desen- 
volvimento da resoluÃ§a de problemas 
niÃ­ sc exerce de forma esponiÃ¢nea pois 
h semelhanÃ§ do que acontece com as 
outras funÃ§Ã¼e dependedamaneiracomo 
o professor conduz o prmsso de ensino 

da resoluÃ§iÃ de problemas, do conjunto 
deproblemasqueeleempregaedafonna 
como os utiliza. 

As distinias f u n w s  dos problemas 
no ensino da Matemitica, na0 se exer- 
cem independentementeumas dasouÃ¼as 
elas actuam como um sistema dirigido 
para garantir a formaÃ§a multilateral do 
aluno. Na maior parle dos casos, um 
problema pode cumprir diferentes 
funÃ§Ãµe mas cabe ao professor determi- 
nara funÃ§i4oprincipa que devecumptir- 
-se a m v h  da n?soluÃ§~ de problemas, e 
criar as condiÃ§Ã¼ necessÃ¡ria para que 
seobtenham os resultados previstos. Esta 
tarefa niÃ­ Ã ficil, pois implica a selecÃ§Ã 
dos problemas a propor e, seleccionar 
uma coIecÃ§2 de problemas valiosos e 
instrutivos para os alunos Ã© talvez, a 
tarefa mais difÃ­ci com queoprofessor se 
pode deparar. 
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A ficha de trabalho que publicamos 
na pigim seguinte tem a ve.r com a 
interpretaÃ§Ã de grX~cos de funÃ§Ã¼ e a 
sua correspondÃªnci com situaÃ§Ã¼ da 
realidade concreta. Neste caso traia-se 
de grÃ¡fico da velocidade em funÃ§d do 
tempo em situaÃ§Ãµ relacionadas com 
diierentes mcdalidades desportivas. 

Esta ficha foi desenvolvidaporPaula 
Teixeiraa pariir de uma ideiaoriginal do 
Shell Cenue for Maihematical Educa- 
tion (da U~versidade de Nouingham) 
incluÃ­d no limo The language of func- 
tions and graph (1985). Foi utilizada a 
traduÃ§a espanholadeFelix Alayo-E1 
lenguaje de funciones y gr4ficas - 
publicada em 1990 pelo Minist6rio de 
Educaci6n y Ciencia do PaÃ­ Basco. 

A ficha foi proposta em aulas do 1 lQ 
ano e deu origem a animadas discussUes 
entre os alunos. AliÃ¡s sabe-se que a 
interpretaÃ§Ã de grificos deste tipo gera 
frequentemente equÃ­vmo como, por 
exemplo, o de identificar erradamente o 
grÃ¡fic com o desenho da trajectÃ³ria 

O facto de. pmvmar naturalmente 
discuss&s que podem ser muito enri- 
quecedoras sugere, como estratÃ©gi de 
trabalho, que a ficha seja proposta numa 
primeira fase para trabalhoem pquenos 
grupos e que, em seguida, cada grupo 
submeta i apreciaÃ§a e crÃ­tic da turma 
(edopmfessor) as suasconclus&s.Nesia 
segunda fase, poderÃ¡utilizar-seoquadr 
da sala de aula tanto mais que o que 
interessaaqui sÃ£oesbqo enao grificos 
muito pei!eitos. 

Claro que, como sempre, a proposta 
pode intetessar mais uns alunos do que 
outros. NumaturmadaÃ¡readeDesporto 
os vÃ¡rio grupos de alunos fizeram 
mesmo pequenos trabalhosescritosonde 
incluiam as suas soluÃ§6e e respectivas 
justificaÃ§Ãµe 

Quanto A resposta (ou respostas) a 
&hperguntacenddafich,dehamo- 
-Ia($ como desafio, iambÃ© para os lei- 
tores. 

Paulo Abrantes 
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Que Desporto? 

Que desporto produzirÃ um grÃ¡fic como este? 

Dos desportos abaixo listados diz qual o que melhor se ajusta ao grÃ¡fic representado. 
Justifica a tua resposta. Relativamente a cada um dos desportos rejeitados faz um grÃ¡fic 
que o possa representar. 

Pesca 
Salto h vara 
Corrida de 100 metros 
Paraquedismo 
Golfe 
Tiro com arco 
LanÃ§ament do dardo 
Salto em altura 
Salto de trampolim 
Bilhar 
Corrida de obstÃ¡culo 
Esqui aquÃ¡tic 
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